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Leitura de Harmonização



FCX/EMMANUEL.

Fonte viva. Cap. 172

“Eu sou a 

porta.”
Jesus (João, 10:7)

Ante o Cristo 

libertador



Segundo os léxicos, a palavra “porta”

designa “uma abertura em parede, ao rés do

chão ou na base de um pavimento,

oferecendo entrada e saída”.

Entretanto, simbolicamente, o mundo está

repleto de portas enganadoras. Dão

entrada sem oferecerem saída.

Algumas delas são avidamente disputadas

pelos homens que, afoitos na conquista de

posses efêmeras, não se acautelam contra os

perigos que representam.



Muitos batem à porta da riqueza

amoedada e, depois de acolhidos, acordam

encarcerados nos tormentos da usura.

Inúmeros forçam a passagem para a

ilusão do poder humano e despertam detidos

pelas garras do sofrimento.

Muitíssimos atravessam o portal dos

prazeres terrestres e reconhecem-se, de um

momento para outro, nas malhas da aflição e

da morte.



Muitos varam os umbrais da evidência

pública, sequiosos de popularidade e

influência, acabando emparedados na

masmorra do desespero.

O Cristo, porém, é a porta da Vida

Abundante.

Com Ele, submetemo-nos aos desígnios

do Pai Celestial e, nessa diretriz, aceitamos a

existência como aprendizado e serviço, em

favor de nosso próprio crescimento para a

Imortalidade.



Francisco Cândido 

Xavier/Emmanuel

Vê, pois, a que porta recorres na luta

cotidiana, porque apenas por intermédio do

ensinamento do Cristo alcançarás o caminho

da verdadeira libertação.



Prece Inicial



TEMA 4
“O Evangelho de Jesus e a 

Doutrina Espírita”

4.5.2 – OS EVANGELHOS 

SEGUNDO MATEUS, MARCOS 

LUCAS E JOÃO



4.5.1 – Evangelhos Canônicos e 

Evangelhos apócrifos.

A Septuaginta ou LXX

TEMA 4



1. “Os Evangelhos, propriamente ditos, e todos os

demais livros do Novo Testamento foram escritos na

língua grega, que era a mais falada Decorre deste fato o

Novo Testamento ser conhecido como escrituras

gregas”

2. A palavra Evangelho tem origem no vocábulo grego

ewanggélion, que significa “boa-nova” ou “boas notícias”.

3. O Novo Testamento abrange quatro conjuntos de

livros, assim discriminados:

a) Evangelhos

b) Atos dos apóstolos

c) Epístolas

d) Apocalipse.



4. O Novo Testamento é um conjunto designado

como a mensagem do Cristo confiada a seus

apóstolos

5. O Evangelho [Boa-Nova], contém aspectos
da biografia terrena de Jesus Cristo e seus
principais ensinamentos [...] Mateus e João,
redigiram em hebraico e em grego; Marcos e
Lucas, redigiram em grego.

6. “Dos quatro livros canônicos que relatam
a “Boa-Nova”, os três primeiros apresentam
entre si tais semelhanças de onde seu nome
de “Sinóticos”. Mas eles oferecem entre si
numerosas divergências [...].”



7. Quanto ao quarto Evangelho, o de João, este
permanece único.

A hipótese mais aceita para justificar as similaridades
existentes nos Evangelhos sinóticos é denominada
“teoria das duas fontes”: 1) Fonte das reminiscências
de Pedro e 2) Fonte Q (inicial da palavra alemã
QUELLE = fonte)

8. Os textos evangélicos sofreram, ao longo dos
tempos, três grandes modificações:

a) no texto original, escrito pelos evangelistas;

b) durante a elaboração da Vulgata, por
Jerônimo;

c) e na revisão desta, que é a que temos
atualmente.



9. O ambiente histórico em que o Evangelho
surgiu é o do Judaísmo, formado e alimentado
pelas escrituras do Antigo Testamento.

10. Os textos evangélicos utilizados pelos
povos não anglo-saxônicos originam-se da
Vulgata (divulgada) Latina, fixada a partir do
século IV, quando o erudito Jerônimo, verte do
grego para o latim textos autenticáveis que
existiu a chamada Bíblia dos Setenta[...]

11. Somente no século XVI a História registra a
tradução definitiva da Bíblia inglesa, na forma
que conhecemos atualmente.



12. Algumas dessas revisões foram: a revisão
Inglesa de 1885 e a versão-padrão Americana
(American Standard Version) de 1901.

A tradução inglesa foi realizada diretamente
do original grego e não do latim (Vulgata).



13. Nas traduções e publicações originais da
Bíblia não havia pontuação nem separação de
palavras na escrita. Os textos utilizavam apenas
as letras maiúsculas do alfabeto grego.

➢Redigidas sem espaçamentos.

➢A colocação de espaços entre as palavras e
as frases a partir do século IX d.C.

➢A pontuação surgiu com o aparecimento da
imprensa no século XV.

➢A organização dos textos bíblicos em
capítulos no século XIII.

➢A subdivisão dos capítulos em versículos
no século XVI.





14. As pregações do Cristo, genericamente
denominadas o Evangelho do Reino, divide a
história humana : Antes e depois do Cristo,
respectivamente, a.C. e d.C.



TEMA 4
“O Evangelho de Jesus e a 

Doutrina Espírita”

4.5.2 – OS EVANGELHOS SEGUNDO 

MATEUS, MARCOS, LUCAS E JOÃO

4.5.2.1 – O Evangelho segundo Mateus

4.5.2.2 – O Evangelho segundo Marcos

4.5.2.3 – O Evangelho segundo Lucas

4.5.2.4 – O Evangelho segundo João

PÁG. 130



Grupo 1 - Evangelho de Mateus

Grupo 2 - Evangelho de Marcos 

Grupo 3 - Evangelho de Lucas

Grupo 4 - Evangelho de João
15 min

RELATOR: 

apresentação 

5 min

PÁG. 130 a 137



Grupo 1 - Evangelho de Mateus

Grupo 2 - Evangelho de Marcos 

Grupo 3 - Evangelho de Lucas

Grupo 4 - Evangelho de João

RELATOR: 

apresentação 

5 min



RODA DE 

CONVERSA

4.5.2 – Os Evangelhos Segundo 

Mateus, Marcos, Lucas e João



PÁG. 138 ...

TEMA 5
“O ESTUDO DO EVANGELHO E 

DEMAIS LIVROS DO NOVO 

TESTAMENTO, À LUZ DA 

DOUTRINA ESPÍRITA”

5.1 – Critérios para o Estudo do

Evangelho de Jesus.

5.2 – Interpretação Espírita do

Evangelho e dos demais livros do

Novo Testamento

5.3 – A Bíblia: Informações Básicas

5.4 – Saber manusear a Bíblia

PRÓXIMO 

ESTUDO



Prece Final


